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RESUMO. A utilização de hortaliças no tratamento de doenças e na recuperação da saúde 
é um método terapêutico natural que está presente de forma marcante na cultura popular. 
Assim, o uso de remédios caseiros é uma das providências imediatas mais adotadas no 
tratamento de várias doenças. Diante disso, o uso de folhas e do fruto de planta Capsicum 
spp. (pimenta), foi analisado nesse artigo a fim de verificar o seu potencial terapêutico, 
através de uma revisão de literatura. A pesquisa se trata de uma revisão bibliográfica, 
abordando a importância da pimenta e a suas propriedades farmacológicas, utilizando-se 
de artigos e outras publicações. Para a realização desse trabalho buscou-se artigos originais 
e revisões indexadas nas bases SciELO, Periódicos CAPES, PubMed e MEDLINE, que 
abordava os temas: pimenta, pimenta e propriedade funcional, pimenta e atividade 
farmacológica. Não houve restrição quanto ao ano de publicação. A utilização do princípio 
ativo à base de plantas medicinais pode ser considerada como recursos auxiliares em um 
programa terapêutico global, podendo seu uso ser buscado cada dia mais na utilização de 
terapia paliativa dos cuidados da saúde. Assim, a literatura pesquisada elucidou que a 
pimenta tem grande valor do ponto de vista medicinal, além de representar importância 
cultural e econômica.  

Palavras chave: Capsicum, pimenta, terapêutica, saúde 

Analysis of the use of pepper (Capsicum frutescens L.) and its medical 
indication: Review 

ABSTRACT. The use of vegetable crops in the treatment of diseases and the health 
recovery is a therapeutic method that is present markedly in popular culture. Thus, the use 
of homemade remedies is one of the immediate action more adopted in the treatment of 
various diseases. In addition, the use of leaves and fruit of plant Capsicum spp. (pepper), 
was analyzed in this article in order to verify your therapeutic potential, through a literature 
review. The research is a literature review, focusing on the importance of pepper and its 
pharmacological properties, using articles and other publications. For the realization of this 
work sought to original articles and reviews are indexed in the SciELO, CAPES 
Periodicals, PubMed and MEDLINE, which addressed the following themes: pepper, 
pepper and functional property, pepper and pharmacological activity. There was no 
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restriction regarding the year of publication. The use of the active principle based on 
medicinal plants can be considered an auxiliary resource in a therapeutic program global, 
which its use be sought more and more each day in the use of palliative therapy of health 
care. Thus, the literature explained that the pepper has great value from the point of view 
of medicinal, in addition to representing cultural importance and cost.  

Key words: Capsicum, Chili, Therapeutic, Health 

Análisis de la utilización de pimienta (Capsicum frutescens L.) y su 
indicación médica: Revisión 

RESUMEN. El uso de hortalizas en el tratamiento de enfermedades y en la recuperación 
de la salud es un método terapéutico natural que está presente marcadamente en la cultura 
popular. Por lo tanto, el uso de remedios caseros es una de las acciones inmediatas más 
adoptadas en el tratamiento de diversas enfermedades. Frente a eso, el uso de hojas y de 
frutos de la planta Capsicum spp. (Pimienta), se analizó en este artículo, con el fin de 
verificar su potencial terapéutico. La investigación se trata de una revisión de literatura, 
abordando la importancia de la pimienta y sus propiedades farmacológicas. Para la 
realización de esta actividad se consultaron artículos originales y revisiones indexadas en 
las bases de datos SciELO, Revistas CAPES, PubMed y MEDLINE, que abordaron los 
siguientes temas: pimienta, pimienta y propiedad funcional, la pimienta y actividad 
farmacológica. No hubo restricción referente al año de publicación. El uso del principio 
activo a base de plantas medicinales se puede considerar como recursos auxiliares en un 
programa terapéutico integral, pudiendo su utilización ser buscado cada día más en el uso 
de terapia paliativa del cuidado de la salud. De este modo, la literatura ha dilucidado que 
la pimienta tiene un gran valor desde el punto de vista medicinal, además de representar la 
importancia cultural y económica. 

Palabras clave: Capsicum, pimienta, terapia, salud 

Introdução 

A utilização de hortaliças no tratamento de 
doenças e na recuperação da saúde é um método 
terapêutico natural que está presente de forma 
marcante na cultura popular (Lorenzi et al., 2002), 
fato que tem levado órgãos oficiais de saúde 
pública no Brasil à implantação de Políticas que 
viabilizem a utilização racional, segura e eficaz de 
plantas medicinal e fitoterápico (BRASIL, 2006a; 
2006b). 

A Organização Mundial de Saúde refere-se às 
plantas medicinais ou parte da planta como 
“espécies vegetais a partir das quais produtos de 
interesse terapêutico podem ser obtidos e usados 
na espécie humana como medicamento” (Di Stasi, 
2007). Portanto, são plantas, parte dela ou frutos 
que produzem substâncias químicas 
farmacológicas ativas para o organismo humano e 
quando administradas exercem função 
terapêutica. 

No entanto, todas as espécies vegetais possuem 
componentes químicos, muitos dos quais podem 
ser ativos como medicamento, mas isto não torna 
a espécie uma planta medicinal. Na verdade, 

muitos autores defendem que as plantas 
medicinais são aquelas reconhecidas pela 
população como uma espécie que tem valor 
medicinal, ou seja, que tem alguma propriedade 
que serve para prevenir ou combater determinadas 
doenças (Nolla et al., 2005, Di Stasi, 2007). A 
planta é considerada pela população como 
medicinal caso ela seja eficaz na prevenção ou 
tratamento de uma doença ou para alívio de um 
sintoma. O que não é possível saber é se o uso da 
planta é suficiente para tratar a doença ou mal-
estar desejado ou se a planta usada como remédio 
será melhor ou mais potente que um outro 
medicamento da farmácia e se será segura o 
suficiente para o uso geral (Di Stasi, 2007). 

Comercialmente o uso de plantas medicinais é 
bastante conhecidos e discutidos no Brasil e no 
mundo. O mercado atende de diferentes formas o 
consumidor desse tipo de produto, incluindo as 
comercializações feitas em empresas, em 
mercados e em ervanários (Brandão et al., 2003). 

Assim, o uso de remédios caseiros é uma das 
providências imediatas mais adotadas no 
tratamento de várias doenças. Diante disso, o uso 
de folhas e do fruto de planta Capsicum spp. 
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(pimenta), foi analisado nesse artigo a fim de 
verificar o seu potencial terapêutico, através de 
uma revisão de literatura. 

Metodologia 

A pesquisa se trata de uma revisão 
bibliográfica, abordando a importância da pimenta 
e a suas propriedades farmacológicas, utilizando-
se de artigos e outras publicações. 

Para a realização desse trabalho buscou-se 
artigos originais e revisões indexadas nas bases 
SciELO, Periódicos CAPES, PubMed e 
MEDLINE, que abordava os temas: pimenta, 
pimenta e propriedade funcional, pimenta e 
atividade farmacológica. Não houve restrição 
quanto ao ano de publicação. 

Resultados e Discussão  

Importância da pimenta  

Capsicum L. é o gênero botânico da família 
Solanaceae, que abrange as pimentas e os 
pimentões, hortícolas originários da América 
Central e do Sul. Acredita-se que a exploração de 
tais pimentas se deu desde o início do povoamento 
humano nas Américas, supostamente há cerca de 
12.000 anos (Bosland et al., 2000). Por conta desse 
largo curso de tempo, populações ameríndias 
descobriram modos de satisfazer, por meio desses 
vegetais, necessidades diversas, como as ligadas à 
alimentação e à cura de doenças. Incluíram-nos 
em cultos sagrados e nos arredores de suas 
habitações como plantas ornamentais (Bosland et 
al., 2000, Nuez et al., 1996, Bosland, 1999). 

Segundo Landrum (1986), as espécies do 
gênero Pimenta apresentam odores 
característicos, principalmente nas folhas, devido 
à presença de óleos essenciais que conferem sabor 
picante e odor forte. 

O gênero Pimenta tem sido bastante estudado 
devido às suas propriedades biológicas, que 
incluem atividade antimicrobiana, anti-
inflamatória, analgésica, antipirética, 
antinociceptiva e hipotensiva, entre outras 
(Custódio et al., 2010, Paula et al., 2010). 

No estudo de Furtado et al. (1978), entre 
pescadores do litoral paraense, encontra-se citado 
o emprego da planta para o amadurecimento de 
tumores. Em Roraima registras-se seu uso no 
tratamento de ‘pano-branco’, conforme notas de 
Van den Berg and Silva (1988). Quilombolas do 
Amapá conhecem modos de aproveitar as 
pimentas para aliviar cólicas menstruais e de 

crianças e para os casos de dores reumáticas e 
problemas intestinais, conforme Pereira et al. 
(2007). Entre índios Yanomami, os estudos de 
Milliken and Albert (1997) e de Milliken et al. 
(1999) registram o emprego da pimenta para tratar 
infecções respiratórias, oftalmias e malária. Índios 
colombianos as empregavam no tratamento de 
picadas de cobras (Otero et al., 2000). Povos maias 
e astecas usavam-nas, misturadas com milho, para 
cura de resfriados comuns. Também as utilizavam 
em casos de queimaduras e no tratamento de 
asmas, tosses e dores de garganta (Cichewicz and 
Thorpe, 1996, Bosland et al., 2000). 

No estudo de Roman et al. (2011), os autores 
fizeram um levantamento sobre a utilização 
medicinal da pimenta e das partes da planta com 
os moradores de uma comunidade no município 
de Santarém- PA, como segue o resultado no 
quadro abaixo (Quadro 1). Neste, encontra-se as 
principais indicações medicinais da pimenta 
malagueta C. frutescens na comunidade de Cabeça 
D’Onça, município de Santarém, Pará. 

Quadro 1. Indicações medicinais da pimenta malagueta C. 
frutescens na comunidade de Cabeça D’Onça, Santarém, 
Pará. 
Indicações  Partes usadas 
Pano-branco, titinga, mancha no corpo Folha 
Dor de dente Fruto 
Reumatismo Fruto 
Erisipela, vermelha, vermelhão Folha 
Impinge Folha 
Furúnculos Folha 
Amebas e vermes Fruto 
Coceira Folha 
Inchaço Folha 
Ferrada de arraia Fruto 
Coração Fruto 
Derrame Folha e fruto 
Hemorroida Fruto 
Problemas de parto Fruto 
Queda de cabelo Folha 
Fonte: Roman et al. (2011). 

Propriedades farmacológicas 

Uma planta medicinal ou o respectivo extrato, 
como qualquer outro medicamento, deve passar 
por um processo de validação, que inclui a 
comprovação da atividade farmacológica e da 
possível toxicidade em humanos (Cervo et al., 
2007). 

Até por volta do século XIX as plantas 
medicinais e derivados consistiam na base da 
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terapêutica. Com o advento da pesquisa científica, 
muitas substâncias puderam ser isoladas das 
plantas e serviram de modelos para a produção de 
fármacos (Yunes et al., 2007). As matérias prima 
vegetais são utilizadas na produção de preparações 
caseiras para tratar as mais diversas doenças, e 
ainda como matéria-prima para a indústria 
farmacêutica, o que representa proporção 
substancial do mercado global de medicamentos 
(WHO, 1998). Estima-se que 80% da população 
mundial fazem uso das plantas como primeiro 
recurso terapêutico (Silva Junior et al., 2010). 

A propriedade analgésica dos capsaicinóides, 
produzidas pela placenta do fruto de Capsicum, 
tem sido também explorada pela indústria 
farmacêutica. A capsaicina, o alcalóide mais 
estudado destas solanáceas, vem sendo empregada 
na elaboração de analgésicos tópicos para o 
tratamento de artrites, herpes zoster, diabetes 
neuropáticas, neuralgias, dores pós-cirúrgicas, 
como anti-inflamatório, agente anticancerígeno, 
entre outros. O uso externo dessa substância, por 
meio de creme e pomadas, diminui a dor, pois atua 
na inibição do acúmulo, dentro do neurônio, de um 
neurotransmissor chamado ‘substância P’, 
responsável pela sensação de dor. Ou seja, ela 
impede que os nervos emitam sinais de dor ao 
cérebro. Além disso, a sensação de calor que os 
capsaicinóides provocam no organismo auxilia no 
tratamento de dores musculares e das articulações 
(Eshbaugh, 1993, Sampaio and Rivitti, 2000, 
Berke and Shieh, 2001, Carvalho et al., 2001). 

Há na literatura referência ao emprego das 
folhas de Capsicum como antibiótico, 
carminativo, rubefaciente, estimulante, 
estomáquico e vesicante (Molina-Torres et al., 
1999, Bosland et al., 2000, Barros and Napoleão, 
1998). 

A P. pseudocaryophyllus, uma espécie da 
Capsicum, apresenta composição química 
complexa, tendo como característica a presença de 
compostos fenólicos, taninos e flavonoides, o que 
sugere importante potencial fitoterapêutico a ser 
investigado, além de apresentar traços de 
heterosídeos antraquinônicos (Paula et al., 2008, 
El Assal, 2012). A atividade antimicrobiana e 
antifúngica do extrato obtido de folhas de P. 
pseudocaryophyllus tem sido amplamente testada. 

Na folha da Capsicum se encontra a eugenol, 
que possuí uma atividade antisséptica, registram-
se diversas finalidades do eugenol na indústria, 
incluindo flavorizante em produtos alimentícios, 
especialmente em carnes e salsichas, sendo 

também usado em condimentos. É também usado 
na fabricação de perfumes, cosméticos e 
sabonetes, também servindo de matéria prima para 
a produção do isoeugenol, que por sua vez é usado 
na fabricação da vanilina (baunilha). 

Considerações Finais 

A utilização do princípio ativo à base de 
plantas medicinais pode ser considerada como 
recursos auxiliares em um programa terapêutico 
global, podendo seu uso ser buscado cada dia mais 
na utilização de terapia paliativa dos cuidados da 
saúde. 

A sistematização do conhecimento a respeito 
da espécie pretende valorizar e preservar os 
conhecimentos tradicionais que, aliados ao 
conhecimento científico, possam promover o uso 
racional da espécie como recurso econômico e 
terapêutico. 

Assim, a pimenta tem grande valor do ponto de 
vista medicinal, além de representar importância 
cultural e econômica. Uma maior investigação a 
respeito das propriedades medicinais da espécie 
que inclua estudos de sua toxicidade e segurança é 
necessária, uma vez que a utilização racional de 
plantas com fins terapêuticos é de grande valor no 
setor de saúde em países em desenvolvimento. 
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